
DISCIPLINA: Didática de Ciên Biológicas II 
CÓDIGO: NUP484
UNIDADE: NUPEM/CCS
Nº DE CRÉDITOS: 2.0
CARGA HORÁRIA: 60h (Teórica: 15h Prática: 45h)

PRÉ-REQUISITOS:  Não há

EMENTA: A disciplina Didática Especial das Ciências Biológicas 2 aborda 
questões relacionadas ao planejamento e avaliação em Ciências e 
Biologia, permitindo que tais decisões sejam compreendidas de modo 
contextualizado. A idéia é fornecer subsídios teóricos para uma vivência 
mais efetiva e consciente das situações cotidianas que envolvem a prática 
e a profissão docente.

OBJETIVOS: Refletir sobre decisões curriculares referentes ao 
planejamento e avaliação em Ciências e Biologia. Analisar currículos e 
materiais didáticos em seus contextos sócio-históricos.

PROGRAMA: Currículos: Questões de Seleção e Organização do 
Conhecimento Escolar. Aspectos Teóricos do Planejamento de Ensino em 
Ciências e Biologia. A Experimentação no Ensino de Ciências e Biologia. O 
Ensino de Ciências e Biologia em Espaços não-formais. História e 
Utilização de Livros Didáticos e Paradidáticos em Ciências e Biologia. 
Tendências da Avaliação da Aprendizagem em Ciências e Biologia. O 
Ensino de Ciências e Biologia nas Políticas Atuais de Currículo.
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